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}{o Brasil, apenas cinco cidades não têm sinal de
celular. No Pará, a recdm-conectada Belterra é exemplo
de çomç a modernidade muda rapidamente - e parâ
nuito melhor - a vida no interior do país
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n samaumeira é uma das mais im-
tl Donentes iÍrvores da Amazônia.

frf, Com seus 50 metros de alrura.
n n elatemoaoelidode'ceÌularda
floresta". Os índios batiam com porreÍes
em seu tronco" cuja circunferência pode
ser abraçada por até dez honrens. para
produzir sons e. assim. enviar mensagens
pela floresn- Em Beltena, no Pará. essas
ifuvores foram também um imponante
meio de comunicação para os seringuei-
ros qrc se instalaram na região, atraídos
pelos projetos de produção de iátex em
escala industrial empreendidos por Hen-
ry Ford. no início do século passado. Se-

tenta e cinco anos depois, os celulares
- desta vez os de verdade - impuìsio-
nam uma revolução social e econômica
na cidade. Há dois anos, a localidade de
16000 habitanres ganhou uma tone de
telefbnia celular 3G. Mas o isolamento
parcce pertencer ao passado remolo" Ho-
ie, 15Vo dos moradores têm celuiar e
mais da metade destes usa seu aparelho
pira conectar-se à internet.

Desde então, as malhas de aiíilon
não são a única rede fundamenral para o
rabalho dos pescadores iocais. Todos os
dias, antes de lançar suas canoas no Rio
Tãpajós, eles verilìcam o nível dabateria
de seus celulares. São os telefones 3G,
que permitem que eles troquem infor-

maçÕes para saber onde estão os cardu-
mes. "Ninguém mais pesca por aqui
sem o celular', diz Marlisson Colares.
ile 32 anos. Depois da chegada da tecno-
logia. ele passou a reúrar do rio uma
média de 40 quilcs de peixe por semana,
mais que o dobro dos tempos em que
pescava sem a ajuda dâ telefonia móvel.
Colares e os demais pescadores conse-
guem comunicâr-se na vastidão do rio
graças a um fenômeno que amplia a área
de cobertura das duas antenas ìnstaladas
na região. O Rio Tapajós e seus afluen-
Ês funcionam como um "espelho" que
multiplicâ o alcance do sinal, levando-o
para locais ainda mais disnntes. Com
isso, a rede 3G cobre uma área de 2000
quilômetros quadrados, superior à da ci-
dade de São Paulo.

Ltma pesquisa das Faculdades Inte-
gradas do Tapajós revelou que, depois da
hstalação da antena em Belterra, o co-
mércio local cresceu 75%. graças à pos-
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ttSRlZOffIE SË$I Flffi Raiane das

Stuttos, no rnornefiïo en que fa:ia sutt

insctiçtlo no wstibulaï Ela usou a

futernet para se Irrep&rsr para a prova

sibilidade de usar as máquinas paÍa pa-
gamento com cârtÕes de crédito e ddbito
automático. AÌém diss0. as pessoas co-
meçaram a utilizar o comerçio eletrônico
para adquirir bens e abastecer suas ìojas.
Até os mascffes. ainda comuns na re-
gião, aceitam cafiÕ€s. A revendedora de
roupas Raimunda Cosra, de 52 ânos, co-
memora: '€nfego o produto em casa e
ainda levo a máquina, para o cliente pa-

gar na hora''. Como não poderia deixar
de ser. a conexão com o mundo aumen-
tou o interesse dos habitantes de Belterra
por informação. De acordo com um le-
\.'annmênto da I;niversidade Federaì do
Puá.. 66Va dos moradores da cidade
usam a internet para ampliar seus conhe-
cimentos" e 2l .Çc já fizeram algum tipo
de curso vínual" Raiane dçrs Santos, de
18 anos. aluna do último ano do ensho
médio, usa o computÍìdor pam aprofun-
dar-se nos conteúdos mintsfrados em sa-
la de auia. "Fiz o download de vários si-
mulados, a lìm de me prepârâr melhor
para o vestibular'. diz Raiane.

A ciência também se beneficiou da
cobenura da telefonia celular. Os pes-
quisadores do lnstiruto Butantan. com
sede em São Paulo, visiam Belterra
duas vezes por ano, para coletar amos-
ras e invesrigar os animais peçonhentos
de seus arredores. Até 2009, eles prec!
savam voltar a São Pauio para Poder
comparar o maierial coletado com o
acervo disponível na sede do instituto ou
nos bancos de dados on-line. De dois
anos para cá, os cientisias conseguem
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Apenas duas tones são capazes de atender uma

ârea na Amazônia com extensão supedor
à da cidade de São Paulo. A cobertura

é ampliada pelo Rio Tapajós,
que funciona como um

espelhoo permiündo
i.:: o uso de telefone e o
,i:;.. aCeSso à intemet a
:,:.;;, 24ooo pessoas
: da cidade e de

51 povoados
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Apenas cinco cidade bnsileiÍas
não têm sinal de celular. Até
o fim do ano, todas terão
{núm€to de habihntes)

conectar seus computadores e acessar a
intemer do interior da floresta-'O üaba-
lho rende mais, porque consultamos
nossa base de dados em tempo real ou
até mesmo para fazer uma chamada de
vÍdeo a outro cienÍistâ em qualquer par-
te do planeta', afirma o cmrdenador-
geral do projeto, Giuseppe Puorto.

Mesmo quem trão tem computador
em casa não fica off-line. ProsPeram
em Belterra lan houses com 3G. Uma
das mais movimentadas foi momadahá
dois anos por Valquiria Schaffuer, de
23 anos. Ela paga 190 reais Por mês à
operadora, para oferecer internet banda
larga nos sete computadores de sua lo-
ja. Cobra 2 reais a hora e fatuÍa 1700
reais por môs. Na maÍgem oPosta do
rio, no povoado de Suruacá, já no mu-
nicípio de Sanmrém, os 480 moradores
receberam no ano passado uma antena
do serviço de 3G. Os professores fazem
pesquisx pela intemet, para aperfeiçoar
as aulas, e os idosos lançam mão do ce-
lular para falar com filhos que se muda-
ram para a cidade grande. Mas a princi-
pal mudança que se deu no povoado foi
no seïor de saúde. Não é mais necessá-
rio cruzar 70 quilômetros de barco e
caÍïo para buscar socoÍTo- Basta uma
ligação. No mês passado, Martinha
Bentes, de 76 anos, feriu a cabeça de-
pois de uma queda. Enquanto ela ainda
estÍìvâ a caminho da consulta, o médico
ensinou" pelo telefone, como o neto de
Maninha deveria proceder paÍa estan-
caï o sangue. "salvaram minha vida
pelo celulat'', diz ela.

A inclusão digtal é uma expÍessão
feia para um fato extraordiniírio. Em
2AA7. a Agência Nacional de Teìeco-
municaçÕes (Anatel) fez um leilão de
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Os pesqxisadores do

Insdmto Butuntan
{eeimat não

precisam t obar a
São Paulo para

checcr suas
pesquisas. Eles úm

sinsl de celalar
. e intenrct no meio
dafloresta. Ao lado,

ÃCeSSO grqt^üo em
plenaAmazônia

frequências 3G- No edital, as operado-
ras rinham dois anos para levar a telefo-
nia móvel. mesmo que 2G, a25lc dx
cidades não conrempladas pelo serviço.
Na ocasião, 1836 municípios brasilei-
ros não eram atendidos por esse tipo de
comunicação. Nos últimos quatro anos,
foram fincadas 162ffi antenas pelo país
e o número de linhas passou de 114 mi-
lhões para 231 milhões- Apenas cinco
cidades pennanecem fora desse admi-
rável mundo novo. Tïês delas esÉo no
Paraná: Antônio Olinto, Paula Freiras e
Paulo Frontin. As outras duas são nor-
destinas: a piauiense Crisrino Castro e
a potiguar Grossos. Na paranaense An-
tônio Olinto, a professora Sônia Souza
só se comunica com os familiares de
municípios vizinhos pessoalmente.
"Celular é enfeirc por aqui", diz. Em
Crisdno Castro, no Piaui é a mesma
coisa. O vigilante Dionísio Honório es-

pera ansioso pela chegada do serviço:
"Vou comprar logo três aparelhos.
Quero que todos em casa tenham um
celulat''. A Anatel estabeleceu que até
o fim do ano essas cidades deverão ser
atendidas.

Desde 2007, as companhias telefÔ-
nícas aumentaraÍn seus invesdmentos
em áreas remons, em especial na Re-
gião Noae. Para se Íer um ideia, o nú-
mero de linhas de celular nos estados
amazônicos cresceu l53%o to perÍodo.
O presidente da TelefÕnica no Brasil,
Antonio Carlos Valente, diz que, para a
empresq o investimento em localida-
des afastadas dos grandes centros é
prioritário. "Levar internet e telefone
móveis a lugares afastados é economi-
camente viável e fundamental para
qualquer empresa do ponto de vista es-
natégico, porque o cliente não esquece
quem romp€u seu isolamento." r
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